
ATIVIDADE 6 
 
Texto 1 

 
 

PRESOS, torturados, absolvidos e não anistiados, Jornal Movimento, p.11, 30 jul. a 08 ago.1979, p.11. Apesp: 
IA/029 MOV. 

 
 
 
 
 



Texto 2 
 
 
Carta dos que ficam  
Um dos presos libertado entregou à imprensa uma carta aberta dos presos políticos do 
Barro Branco - que não foram atingidos pela anistia. Nela, eles saúdam os presos 
libertados, afirmando que eles irão reforçar "a jornada apreendida pelos trabalhadores, 
entidades, democratas, a Igreja, muitos parlamentares e personalidades liberais; na luta 
pela democracia" e afirmam que "há quinze anos a Nação está assediada e sufocada, no 
rastro do arbítrio, violência e sangue deixados pelos sucessivos governos militares. 
Não seremos as únicas vitimas a serem excluídas da anistia. E a estes milhares de 
brasileiros estamos solidários. De nossa parte a situação de reféns da ditadura não nos 
intimida e confiamos na força do movimento popular responsável pela vitória parcial 
representada por esta anistia e que com sabedoria e denodo, brevemente conquistará a 
anistia ampla, geral e irrestrita, para a democracia do País". 

(OS ANISTIADOS já estão livres, Folha de São Paulo, sexta-feira, 31 ago. 1979. Apesp. 06/051). 
 

 
 
 
Refletindo 

Após a leitura do texto 1 e do texto 2, imagine-se um preso político após a 
decretação da Lei da Anistia “parcial e restrita” aprovada pelo governo militar no ano de 
1979 e escreva uma carta direcionada a veiculo de informação (jornal, revista, etc). 
 

 


